
Natanael Reis Bomfim
(Organizador)

Representações e Turismo
Imagens e Práticas Socioculturais no Espaço



Universidade Estadual de Santa Cruz

GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA
RuI COSTA - GOVERNADOR

SECRETARIA DE EDuCAÇÃO
OSVAlDO BARRETO FIlHO - SECRETáRIO

uNIVERSIDADE ESTADuAl DE SANTA CRuZ
ADélIA MARIA CARVAlHO DE MElO PINHEIRO - REITORA

EVANDRO SENA FREIRE - VICE-REITOR

diretora da editUs
RITA VIRGINIA AlVES SANTOS ARGOllO

Conselho editorial:
rita Virginia alves santos argollo – Presidente

andréa de azevedo Morégula
andré Luiz rosa ribeiro

adriana dos santos reis Lemos
dorival de Freitas

evandro sena Freire
Francisco Mendes Costa

José Montival alencar Junior
Lurdes Bertol rocha

Maria Laura de oliveira Gomes
Marileide dos santos de oliveira

raimunda alves Moreira de assis
roseanne Montargil rocha

silvia Maria santos Carvalho



2016

Ilhéus-BA

Representações e Turismo
Imagens e Práticas Socioculturais no Espaço

Natanael Reis Bomfim

(Organizador)



Copyright ©2015 by 
NATANAEl REIS BOMFIM

direitos desta edição reservados à
editUs - editora da UesC

a reprodução não autorizada desta publicação, por qualquer meio, 
seja total ou parcial, constitui violação da Lei nº 9.610/98.

depósito legal na Biblioteca Nacional, 
conforme Lei nº 10.994, de 14 de dezembro de 2004.

ProJeto GráFiCo,  CaPa e diaGraMaÇÃo
Jamile azevedo de Mattos Chagouri ocké

reVisÃo
Genebaldo Pinto ribeiro

Maria Luiza Nora
Paulo roberto alves dos santos

roberto santos de Carvalho

editora FiLiada à

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)

EDITUS - EDITORA DA UESC
Universidade estadual de santa Cruz

rodovia Jorge amado, km 16 - 45662-900 - ilhéus, Bahia, Brasil
tel.: (73) 3680-5028
www.uesc.br/editora

editus@uesc.br

R425 Representações e turismo : imagens e práticas socio-   
	 	 culturais	no	espaço	 /	Natanael	Reis	Bomfim	 (Orga-
  nizador). - Ilhéus, BA: Editus, 2016.
  439 p. : il.      
                        
  Inclui referências.
  ISBN: 978-85-7455-359-7
                         
                           
	 	 1.	Turismo.	2.	Turismo	-	Aspectos	sociais.	I.	Bomfim,
 Natanael Reis.
                                                                          
                                                                    CDD 380.145



“Foi a minha primeira grande viagem. 
Foi o início do meu caminho exposto 
à vida e ao choque de diferentes cultu-
ras. sem medo e com vontade de tudo 
querer conhecer. Hoje, quando revejo 
os álbuns de fotografias e repasso as 
imagens e as memórias desse tem-
po, olho para o homem em que me 
tornei e revejo-me naquele Mário de 
vinte anos. tenho mais experiência, 
é certo, mas também muitas lições 
aprendidas. Continuo a acreditar nos 
meus sonhos. Procuro, em cada dia 
que passa, conquistar mais um pouco 
em direcção a cada um deles, e acredi-
tem que ainda tenho muitos para con-
quistar. orgulho-me daquilo que sou 
e conquistei, principalmente porque 
dentro de mim continua aquele jovem 
Mário preparado para novos desafios 
e novas viagens. ontem foram os ma-
res e os continentes, amanhã será o 
espaço.” 

 Mario Ferreira, 
em Na onda de um sonho.





Prefácio

o turismo hoje é uma realidade que chama 
a atenção não só de investidores, ávidos por lo-
calidades virgens em exoticidade, mas também 
dos cientistas sociais. as dinâmicas sociais por 
ele engendrada são de tal ordem que não é mais 
possível ignorá-lo, quanto mais deixá-lo ao encar-
go exclusivo das ciências econômicas. É chegado o 
momento da análise do turismo emancipar-se de 
disciplinas que lhe conferem um lugar meramente 
produtivo e funcional.

a coletânea Representações e Turismo. Ima-
gens e Práticas Socioculturais no Espaço consti-
tui um louvável esforço de pesquisadores que ana-
lisam o turismo por meio de um viés alternativo 
àquele usualmente visto nas ultimas décadas. o li-
vro representa também o investimento pessoal do 
seu organizador, um investigador cujas iniciativas 
revelam o objetivo de dotar o turismo de um outro 
estatuto, mais condizente com sua importância so-
cial na contemporaneidade.

Com a presente obra, o turismo ganha olha-
res que se distanciam do que, por muito tempo, 
vigorou como a norma em sua análise: a lógica ins-
trumental reducionista, própria do mundo dos ne-
gócios voltadas a valorização do capital. de fato já 
foi dito sobre o turismo desde que esse fato social 
total (MaUss, 1974) começou a atrair os olhares 
de pesquisadores das ciências humanas. Campo de 
saber complexo afinal, trata-se de um fenômeno 
para qual converge toda uma gama de instituições 



e práticas sociais – o turismo foi, durante muito, tempo ignorado pelas 
ciências sociais, notadamente a sociologia e a antropologia. Muito do 
preconceito acadêmico para o turismo como objeto de estudo ainda se 
deve à sua problematização tardia por parte dessas duas ciências.

Contudo, essa indiferença não perdurou. No fim dos anos de 
1960, a antropologia começou a se interessar pelos turistas assim 
como por suas interações com os habitantes locais; até então os turis-
tas eram vistos como um obstáculo à realização de etnografias, quando 
não uma ameaça à ordem social e cultural das sociedades ditas tradi-
cionais. Vemos claramente que o turismo representava um dos aspec-
tos mais pronunciados da modernidade e, ao mesmo tempo, um dos 
principais fatores da aversão dos pesquisadores devido a seu poder e 
transformar as sociedades estudadas.

a aversão e a repulsa ao turismo por parte de uma considerável 
parte da academia parecem encontrar parte de sua explicação no fato 
de que ele esteve associado, historicamente, num primeiro momento, 
às práticas sociais próprias da aristocracia e, posteriormente, às práti-
cas de consumo crescentes das classes médias que ainda reproduzem, 
em sua forma, o lazer das classes ociosas (Viard, 1984). Mas, tam-
bém, podemos identificar a causa do desinteresse das ciências sociais 
pelo turismo, notadamente da parte da antropologia, no fato de que 
ele se constituía como um fato social próprio das sociedades ociden-
tais “desenvolvidas”, ao passo que interessava, sobretudo, investigar 
o mais rápido possível sociedades e culturas tradicionais, localizadas 
nos mais remotos confins do planeta. Foi preciso que o próprio objeto 
da antropologia fosse ameaçado de extinção para que toda uma revo-
lução epistemológica operasse uma transformação e uma guinada nes-
sa disciplina. agora, o outro, é diferente e a alteridade não se encontra-
vam mais a milhares de quilômetros da sociedade do pesquisador. o 
“outro” se encontrava em sua própria sociedade. a antropologia dei-
xava de ser a ciência do primitivo para ser a ciência da alteridade, e o 
caminho para o estudo de turista e do turismo estava aberto.

o turismo foi, desde o começo, o alvo de investida da economia 
e, posteriormente, da Geografia. Ainda hoje, essa primeira investida 
da economia produz efeitos sob a forma de comentários poucos re-
veladores de que o turismo não é somente uma atividade econômica. 
esse fenômeno nasce atravessado por questões fundamentais liga-
das às trocas econômicas e ao espaço, dai também sua apropriação 
por parte da Geografia. Mas nem o aspecto econômico, nem o espaço 
são fenômenos exclusivos da Economia e da Geografia. A Sociologia, 
especialmente a que remonta a escola sociológica Francesa, jamais 



desdenhou seja dos aspectos econômicos, seja dos espaciais, muito 
ao contrario. obra fundamental das ciências sociais, O Ensaio sobre 
o Dom, de Marcel Mauss, aborda, como nenhuma obra jamais tra-
tou, as trocas econômicas presentes nos sistemas de prestações totais 
que mais comumente conhecemos como “Potlach”. ora, nem por isso 
trata-se de uma obra de análise econômica. a diferença é que, para 
Mauss, a economia não estava separada dos demais aspectos da vida 
social, como a religião, a magia e os mitos – e a noção de fato social 
evidencia isso.

Mas o espaço também foi objeto de reflexão desse autor. Em As 
variações sazoneiras das sociedades esquimós, Mauss mostrava, pela 
primeira vez, de que forma a dupla morfologia das sociedades esquimós 
nada devia ao ambiente físico ou natural, o que o coloca na vanguarda 
da critica ao determinismo geográfico. Nesse texto, Mauss mostra que 
de que maneira a dupla morfologia das sociedades esquimós revela 
dois quadros representações coletivas, operando distinções e classifi-
cações com base em pares de oposição: verão x inverno. Conforme a 
estação do ano, verão ou inverno, os esquimós possuem dupla econo-
mia e técnicas de caça, uma dupla religião, uma dupla forma familiar, 
assim como uma dupla forma de ocupar o espaço ou o território e er-
guer suas casas.

Finalmente, os esquimós articulam dois sistemas de representa-
ção e classificação. A dupla morfologia das sociedades esquimós não 
é, de fato, a causa das representações ou da sua vida mental, como 
também não é das ações e das práticas sociais, ao contrário, são atos 
inspirados, diria Mauss, pelas representações sociais, pelas ideias al-
tamente coletivas que nada devem às consciências individuais. as re-
presentações coletivas ou sociais são resultados, como dizia durkheim 
(1966), há mais de um século, de uma intensa colaboração entre vivos 
e mortos que se estendem no tempo e no espaço. 

o importante a se extrair dessa análise é que esse modelo se pres-
ta muito bem para pensar e refletir sobre as práticas que classificamos 
sob o nome de turísticas e que acionam sistemas de representações 
distintas ao longo de um calendário. assim, podemos pensar turistas 
se deslocando do sudeste para o Nordeste, ou vice-versa, no momen-
to em que outras formas de representações coletivas entram em ação 
ordenando e guiando práticas sociais. temos turistas portando con-
figurações mentais duplas ou triplas, da mesma forma que diferentes 
arranjos familiares e diferentes formas de apropriação do espaço.

a perspectiva de utilizar a noção de representações sociais, que 
são já práticas sociais altamente regradas e ritualizadas, é a de pensar 



a realidade social como sendo construída, nada tendo natural, ou ain-
da como o resultado do desenvolvimento espontâneo da mente huma-
na. Concebida como socialmente construída, a realidade social perde 
toda sua substancialidade, abrindo caminho para a compreensão da 
forma como sistemas simbólicos ou conjuntos de símbolos e signos se 
articulam.

É nessa linha de raciocínio que os trabalhos que integram o livro 
organizado pelo professor e pesquisador Natanael Reis Bomfim busca 
compreender e interpretar  diferentes manifestações sociais e cultu-
rais relacionadas às atividades turísticas. as leituras certamente trarão 
renovação, bem como servirão de inspiração aos novos pesquisadores 
e estudantes que adentram esse campo atravessado de olhares. 

Professor doutor euler david de siqueira
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Apresentação

Nas últimas décadas, paralelo ao contexto 
educacional e no seio das ciências humanas, Geo-
grafia, História, Sociologia, Antropologia, Econo-
mia, entre outras, os debates sociais e científicos 
colocam em jogo os termos representações, terri-
tório, lugar, espaços educativos, entre outros. es-
tes debates abordam a necessidade de investigar 
os princípios fundadores de nossa relação com o 
mundo. trata-se de fazer interagir os fundamen-
tos de uma inteligibilidade do espaço das socie-
dades com as significações atribuídas ao espaço 
vivido pelo ator sociogeográfico, construídas 
através de sua participação na sociedade e da sua 
construção identitária com o espaço1.

esse debate no meio acadêmico tem produ-
zido conhecimento, novas proposições didáticas 
e estratégias de planejamento, tanto para a for-
mação de profissionais, nos diversos níveis de en-
sino, quanto para o desenvolvimento do turismo 
com base sustentável (BeNi, 2006; BoMFiM, 
2005; deNCKer, 2004; Barreto, 2003). en-
tretanto, verifica-se que essas produções foram 
ineficazes, pois não acompanharam as atividades 
concretas capazes de responder às necessidades 
dos professores, de comunidades locais, de em-
presários. Logo, por um lado, os estudos propõem 

1 Aquele que pensa, reflete e age no espaço geográfico.
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que trabalhem os conceitos em relação às próprias realidades sociais 
do espaço como uma forma de representação destas realidades. Por 
outro lado, as práticas que se exercem no espaço apontam que, para a 
maior parte dos sujeitos, empreendimentos envolvidos no fenômeno 
turístico atuam de maneira assistemática, nas diversas dimensões es-
paciais na esfera das políticas públicas.

Portanto, as perspectivas de inspiração interdisciplinar conside-
ram as significações e práticas que os atores sociais atribuem ao seu 
espaço de vivência como uma forma de reconstrução de sua realidade 
socioespacial. Assim, nós acreditamos que estas significações nos permi-
tem compreender dentro de qual mundo e como eles vivem, e de afirmar 
que as representações sociais e espaciais são pertinentes para melhor se 
compreender fenômenos da educação e do turismo e apresentar estraté-
gias que permitam a sua sustentabilidade em diversas dimensões.

Nesse sentido, a pessoa humana é o epicentro desses fenômenos 
e, para atingi-lo, os teóricos e os técnicos recorrem a princípios, con-
clusões, métodos e sistemas da Sociologia, da História, da Geografia, 
da economia, da Política, com o auxilio indispensável e permanente 
da Psicologia, da Comunicação, humana e social, entre outras discipli-
nas (aNdrade, 2002).

desde a década de 90, do século XX, que os cientistas sociais têm 
se preocupado com o tema que até agora não goza de prestígio acadê-
mico.a exemplo, denninson Nash, da Universidade de Connecticut, 
com Antropologia do Turismo (impactos do turismo no México); 
Francisco Jurdão arrones, com Os Mitos do Turismo, que denuncia 
o modelo de turismo espanhol. No Brasil, o trabalho de Just Krippen-
dorf (doutor em Ciências econômicas e assesor de vários organismos 
internacionais) é aceito e difundido em vários cursos de turismo; So-
ciologia do Turismo: para uma nova compreensão de lazer e de via-
gens; John Urry; O olhar do turista busca analisar o consumo dos 
lugares, pelo turista, de forma reflexiva. 

atualmente, destacamos os trabalhos de santana talavera (Uni-
versidade de La Laguna); regina schluter, do Centro de investigação 
turistica de Buenos aires; stella Maris a. Burne (espanha); tereza 
Maria Luchiari; álvaro Banducci; Margarita Barreto (Brasil) que dis-
cutem a transformação da paisagem, dos lugares e as questões ligadas 
à cultura, memória e valorização e preservação do patrimônio.

Percebemos que a maioria dos estudos, no Brasil e no mundo, em 
Antropologia, Sociologia, Geografia, Economia, Administração, tem 
uma preocupação com os impactos do turismo sobre os aspectos so-
cial, cultural, ambiental e econômico. entretanto, menos atenção têm 
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recebido temas como alteridade como processo de interação e relação 
entre os sujeitos num determinado ambiente, onde a visão do outro 
permite compreender o mundo; constituição da diferença; relações de 
gênero;relações inter-étnicas no trabalho; modos de produção e de re-
presentações sociais.

Foi com este intuito que surgiu este livro, no sentido de desve-
lar caminhos teóricos e epistemológicos para uma análise do turismo 
como fenômeno social. ele se dirige a todos os estudiosos, pesquisa-
dores, profissionais e gestores públicos e privados que atuam, direta e 
indiretamente, com a educação, geografia  e o turismo.

desta forma, a obra é estrutarada em quatro capítulos. No capí-
tulo i, Representações: conceitos e implicações no turismo, 
Natanael Reis Bomfim discute os conceitos de representação, repre-
sentação social e representação espacial como base para ampliar o 
conceito de representações sociais do espaço e entender o turismo 
como fenômeno social.

No capítulo ii, Representações e imagens no turismo, os 
autores Charles dos reis alves, denise da Costa oliveira siqueira, 
euler david de siqueira, Luciana Luisa Chave Castro e Natanael reis 
Bomfim analisam as diferentes formas de imagens advindas das repre-
sentações e sua relação com o turismo. Eles buscam verificar como os 
elementos históricos, culturais, materiais, identitários e ambientais, 
percebidos e concebidos pelos atores sociais, podem contribuir para a 
educação patrimonial e para o turismo cultural. 

o capítulo iii, Percepção, interpretação e planejamento no 
turismo, se inicia com o texto de Gustavo aveiro de araújo, que dis-
cute a questão da interpretação do patrimônio e sua relação com o pla-
nejamento turístico. em seguida, os trabalhos de adelina Prado Caldas 
Neres, anderson Mendonça, djaneide argolo, Fernanda Meneses, Lu-
ciane aparecida Goulart e Moema Maria Badaró Cartibani Midlej bus-
cam compreendem as representações sociais construídas pela comuni-
dade residente acerca do seu espaço vivido, como forma de identificar 
elementos formadores de identidade socioterritorial que podem servir 
de subsídios para a elaboração estratégias que orientem práticas sociais 
para o desenvolvimento e a sustentabilidade da atividade turística local. 

Finalmente, no capítulo 4, Representações e práticas so-
cioculturais no setor hoteleiro, elba Karla Leão busca discutir a 
relação que se estabelece entre as representações sociais e as práti-
cas culturais dos colaboradores do setor hoteleiro, a fim de aplicar na 
qualidade e no desempenho dos serviços e no processo de capacitação 
profissional desse setor. 
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